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Introdução
Deve ter sido por volta dos oito anos que dei os meus primeiros pontos com 

duas agulhas de tricot.
Aos doze anos fiz a minha primeira camisola. Não sabia ler os esquemas, isso 

só aprendi muitos e muitos anos mais tarde. Mas a vizinha do lado trazia-me as 
revistas e eu, pelas fotografias, por tentativa/erro, reproduzia os projetos. Não é 
difícil, até uma criança consegue.

Podem fazer-se projetos muito simples e ainda assim bonitos.
Com o tempo aprendemos a olhar para uma peça e construí-la sem fazer disso 

um bicho-de-sete-cabeças: a fazer uma amostra primeiro, a decidir de quantas 
malhas precisamos, quantos novelos, quais as agulhas certas.

E sim, depois pensamos que é bem mais fácil saber ler os esquemas que al-
guém já se deu ao trabalho de escrever. Parecem complicados, como fórmulas 
científicas sem sentido, mas não. São fórmulas mágicas que transformam um sim-
ples novelo de lã numa teia pronta a vestir.

Aprendemos a tomar notas para sabermos fazer duas peças iguais. 
A juntar cores.

Depois crescemos.
Aprendemos que tricotar tem inúmeros benefícios: reduz o stress, aumenta 

a autoestima, ajuda a reduzir o batimento cardíaco, melhora a motricidade fina.
A mim, já ajudou em trabalho de parto, sob o olhar incrédulo dos enfermei-

ros e médicos.
E hoje ajuda-me muitas vezes a pensar.
Tenho fases em que simplesmente não faço nada. Alguns projetos ficam para-

dos no ombro do sofá até um dia voltarem a ser desmanchados e transforma-
dos novamente num novelo. Se não estamos felizes, podemos desfazer e refa-
zer a mesma camisola duas, três vezes. As que a lã aguentar.

E, nalguns dias, a vontade de ver uma peça terminada faz-me tricotar de pé, 
em filas ou salas de espera, enquanto a água do café da manhã ferve. Seria até 
a companhia ideal numa ilha deserta.

Quer ver como é?
Quer experimentar tricotar o primeiro projeto? Vai dar-me razão. Vire a pá-

gina. Mas depois não diga que eu não avisei: que o mais certo será este tor-
nar-se o seu maior vício!
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Ferramentas e utensílios
AGULHAS

Para fazer tricot não precisamos 
de muitas coisas. No en tanto, pre-
cisamos de agulhas e lã. A escolha 
da agulha certa para a lã que vai uti-
lizar e para a sua tensão irá determi-
nar se o trabalho fica ou não “per-
feito”. A indicação da agulha de que 
precisa normalmente vem referida 
no rótulo; no entanto, muitas vezes 
a experiência ensina-nos que pode-
mos ajustar ao nosso gosto à medi-
da que aprendemos a lidar com as 
ferramentas.

Existem no mercado muitos ti  pos 
diferentes de agulhas, desde agu-
lhas simples, que a maior parte das 
pessoas reconhece, a agulhas espe-
cíficas. E para cada caso temos ain-
da agulhas metálicas, em madeira, 
agulhas pontiagudas, arre dondadas. 
É um mundo novo para descobrir.

As agulhas no nosso país são me-
didas em milímetros, pelo que, por 
exemplo, a uma agulha n.º 6 cor-
responde uma agulha com 6 mm 
de espessura. 
Agulhas de tricot simples – para 
tricot  plano.
Agulhas circulares – que podem 
ser usadas para tricot plano e peças 
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muito largas, ou para trabalhos em 
tubo.
Agulhas de barbela – semelhan tes a 
agulhas de crochet, mas para tricot.
Agulhas para torcidos – um aces-
sório muito útil para segurar parte 
do torcido enquanto o trabalhamos.
Agulhas de crochet – essenciais para 
apanhar malhas caídas.
Marcadores – podem ser subs ti tuí-
dos por pequenas laçadas de fio de 
uma cor diferente do trabalho que 
estamos no momento a execu tar, 
mas estes pequenos cadeadores 
em plástico são uma boa ajuda para 
marcar inícios de trabalhos e cha-
madas de atenção para fazer mates, 
aumentos e outros casos.
Calibrador de agulhas – muito útil 
para sabermos a medida das agu-
lhas, especialmente as de madeira, 
que com o tempo ficam muitas 
vezes ilegíveis.
Tesoura – para cortar rente ao tra-
balho, sem danificar.
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